Lendo e Aprendendo

O que quer o que pode... a língua: Letras e livros para quem, para quê?

Oficinas

O que significa para você esse momento da  escolha do livro?

música: Livros - Caetano Veloso

Análise de propostas pedagógicas de escolas

Objetivos: 

Estabelecer relação entre a proposta pedagógica e a escolha do livro pela equipe escolar.

Fazer uma análise crítica da proposta de cada escola.

Como a escolha do livro acontece na escola? Ouvir os depoimentos sobre o que está acontecendo.

Análise de proposta pedagógica de escolas

ler, analisar, discutir e registrar as impressões sobre cada proposta pedagógica das escolas.
Proposta pedagógica x escolha do livro

Releia a proposta pedagógica da escola, considerando:

o perfil da clientela, 

objetivos, 

metas, 

ações, 

os livros escolhidos (quantidade disponível e quantidade escolhida),

dados do SARESP

E responda às questões

A escolha do livro desta escola foi adequada à sua proposta pedagógica? Por quê?

Houve uma preocupação da equipe escolar com a formação do leitor? Justifique.

Material para consulta e  análise:

Propostas pedagógicas da escola , 

Guia do MEC

Letras e Livros/CENPSEESP.

Fechamento:

Deve-se enfatizar: 

o momento de cada escola (livro didático e/ou módulo);

a preocupação da equipe técnica com a ampliação das discussões sobre a formação do leitor; 

Textos para apoio do coordenador: “É possível ler na escola?” - Délia Lerner/”

“Leitura e temas transversais”- Angela Kleiman (Projeto Férias)


2º Dia

Foco: Formação do Leitor

Margem da palavra clareia, luz madura: retomando a própria palavra 

Objetivo: Fazer um retrospecto de todas as ações desenvolvidas com as equipes técnicas das Diretorias de Ensino, articulando-as aos projetos da  SEE para a busca da melhoria da qualidade do ensino.

Projetos de Férias: Projeto Jornal, Projeto Revista, Em foco (com fotografia) – utilizando diferentes linguagens

PNLD: Letras e Livros, teatro
Estabelecer sua relação com a 

PROGRESSÃO CONTINUADA DA APRENDIZAGEM

(
PROPOSTA PEDAGÓGICA DA ESCOLA

(
ESCOLHA DO LIVRO

(
MELHORIA DA QUALIDADE DE ENSINO

Em foco: formação do leitor

Questionamentos para Sensibilização 

É possível ler na escola?

Que tratamento a escola dá à leitura?

O ambiente escolar pode converter-se num ambiente propício à leitura?

Como criar em todas as escolas condições didáticas que abram para todos as portas da  cultura escrita?

Quais são as atuais dificuldades para a formação de leitores?

Hora da palavra fora da palavra: quando a conversa entre textos aflora 

seqüência didática – um tema desenvolvido com obras de diferentes gêneros

Objetivos:

Vivenciar situação didática de leitura com os livros dos módulos que possibilitem a formação do leitor.

Vivenciar possibilidades de leitura com diferentes gêneros.

Tema: A seca

1 – Levantamento dos conhecimentos prévios dos participantes do grupo sobre o tema, no coletivo.

2 – Música - “Funeral do Lavrador”  ( Chico Buarque )

Contextualizar  autor/obra/época



Apresentação da música 

Comentários sobre o poema

oficina de leitura com diferentes gêneros sobre o tema “A seca”:

Obras selecionadas:

UTO-PIA - Paulo Gabriel /Agenor Chiarelli

“NÃO EM NÃO” – Bartolomeu Campos Queiroz

TERREMOTO E VULCÕES  -Bianca Venturi 

DESERTOS-  Philip Steele

SOPRO- ALENTO  - Lúcia P. Góis

VIDAS SECAS – Graciliano Ramos

AUTO DA COMPADECIDA   – Ariano Suassuna

Procedimentos:

· Leitura prévia - pelos participantes, individualmente  - para um primeiro diálogo com o texto.

· Segunda leitura do texto, com indicação de objetivos:

Que caminhos/provocações nos aponta a linguagem utilizada pelo autor?

Que relações você estabelece entre o texto e o tema?

Pontue as possíveis ampliações sobre o tema a partir da leitura dessa obra.  

· Apresentação das análises dos participantes em painel:

· Organizar os cartazes por gênero/objetivos indicados.

Gênero/objetivo
Poema
Poema
Informativo
Informativo
Narrativo
Narrativo

Linguagem









Relações/tema









Ampliação/tema









Fechamento

- Articulação das áreas 

· Atenção às marcas dos textos (transparências)

- Importância da diversidade para a formação do leitor

- Ampliação das diferentes possibilidades de utilização  dos livros, a partir de gêneros, autores, temas.

- Reconhecimento das diferentes situações didáticas e  organização da rotina da sala   de aula/ planejamento:  projeto, seqüência didática, atividades permanentes e  atividades ocasionais.(transparências)
MARCAS DO TEXTO






Textos Híbridos

· Trazem informações em tom narrativo/descritivo, algumas vezes, em versos. 

· Linguagem – mistura linguagem ficcional/poética com a linguagem informativa, apresentando também textos ou trechos em linguagem mais científica.

-Apresenta ainda recursos gráfico-visuais: ilustrações com fotografias, desenhos, mapas, pinturas.

Objetivo: aproximar o leitor do texto

Navegar é preciso, viver ... Construindo a arte de ser navegador

Leitura do livro O Conto da Ilha Desconhecida (José Saramago)

Antecipação

Leitura da ilustração: Transparências/Barco(figura capa do livro/autor da ilustração :Arthur Luiz Piza – Aquarela /programa do teatro)

Qual será o título do livro? A ilustração dá pistas para descobrirmos o título do livro e o seu conteúdo ?...
Contextualização
Autor: José Saramago: Quem é? O que lemos dele? Sobre o que ele escreve? Qual seu estilo de linguagem? 

Destacar que ele foi o primeiro autor de língua portuguesa a receber o Prêmio  Nobel
Leitura do texto,  individualmente

Dialogando com texto
Comentar sobre o gênero (narrativa ficcional canônica), a idéia central do livro ( a busca do  desconhecido)  e as secundárias (questão da identidade, relação do povo português com as navegações, destino, sonho/realidade ...)

Casa da palavra : onde o saber mora

apresentação das produções  de textos dos alunos com dificuldade na aquisição da base alfabética 

· identificar , a partir da análise de produção de texto, o que o aluno já sabe?

· listar o que o aluno já sabe 

· consultar o material de apoio (quadro de habilidades para o ensino e a aprendizagem de língua portuguesa do ciclo I do ensino fundamental – Profª Maria José Nóbrega) para fazer o diagnóstico e destacar as habilidades a serem desenvolvidas ;

· manusear e selecionar livros dos módulos mais adequados , tendo em vista os textos analisados;

· ler o conjunto de atividades (orientações didáticas para implementar a prática integrada da linguagem oral e escrita – Profª Maria José Nóbrega)

· organizar intervenções de escrita e leitura, tendo como referência o material de apoio e os módulos.

Fechamento

· Para que uma pessoa aprenda  a ler e escrever é necessário despertar nela o desejo de aprender e ajudá-la a compreender como a escrita se organiza e contar com a ajuda de quem já sabe ler.
· Pessoas que perguntem a ela e para quem ela possa  perguntar:  O que está escrito aqui? Como se escreve tal palavra? Com que letra começa? Que outras letras devo usar? Como eu faço para escrever o meu nome? E para escrever uma carta?

· Ler é atribuir significado ao texto.

· Ter contato com diferentes tipos de textos, em situações reais de leitura(lê em função de uma necessidade, de um objetivo...).

· A leitura é atividade  interdisciplinar por natureza.

· Ler  não é apenas reconhecer as palavras, porque nem tudo está escrito.

· Ler é também preencher os espaços vazios construídos pelos implícitos.

· É importante para o leitor iniciante a convivência com outro leitor mais experiente que, compartilhando sua vivência com os alunos, ajude-os a relacionar o que se lê a outros discursos ,numa perspectiva, histórica e cultural.

· Aprende-se a redigir interagindo com escritores experientes, com textos já produzidos por outros que repetimos de memória, ou que reproduzidos complementando, adaptando, suprimindo, modificando quer o conteúdo temático, quer o estilo verbal, quer a estrutura composicional. Um texto sempre suscita  outros.

· As atividades de leitura e de elaboração de textos, devem procurar ampliar a competência discursiva dos alunos para o diálogo entre os textos.

· À medida que incorporam significados de outros textos, ou procedimentos de revisão, os textos vão mudando .Ao viverem a experiência de terem seus textos também lidos, começam a perceber as interpretações conflitantes que provocam e a experimentar a necessidade de produzir sucessivas versões, a necessidade de realizar novas leituras para ampliar o texto produzido.

· A escolha dos gêneros e a seleção dos livros ,permite a construção de uma rede  em que uma história puxe a outra.

· Os textos se organizam dentro de gêneros, isto é, apresentam formas globais relativamente estáveis. Esta estabilidade faz com que um leitor possa, desde as primeiras linhas, adivinhar a que gênero pertence o texto, prever uma determinada extensão, uma certa estrutura composicional , um certo desfecho.

Fonte: Amigos da Escola- 3

Reforço Escolar: Construindo o sucesso pág.26

Cenpec-1999

Letras e Livros - Aos que vão escolher livros ...
Leitura do Texto:  Concertos de Leitura     (Rubem Alves )

 “A leitura como exercício da cidadania exige um leitor privilegiado, de aguçada criticidade, que, num movimento cooperativo, mobilizando seus conhecimentos prévios (lingüísticos, textuais e de mundo), seja capaz de preencher os vazios do texto, que não se limite à busca das intenções do autor, mas construa a significação global do texto, percorrendo as pistas, as indicações nele colocadas. E, mais ainda, que seja capaz de ultrapassar os limites pontuais de um texto e incorporá-lo reflexivamente no seu universo de conhecimento de forma a levá-lo a melhor compreender seu mundo e seu semelhante. Cabe à escola o desafio da formação desse leitor.” 

“Teoria e prática da Leitura” – Helena H. N. Brandão e Guaraciaba Micheletti

“ Aprender e eEnsinar com Texto”. Ligia Chiappini (coord.). vol. 2. Cortez, São Paulo, 1998.

CONTO





Introdução


apresentação de um estado inicial de equilíbrio


apresentação das personagens/ tempo / lugar





Desenvolvimento - Conflito – uma série de episódios





Conclusão - Resolução – recuperação do equilíbrio perdido





Caracterização das personagens e do ambiente





Narrador -  seu ponto de vista em relação aos acontecimentos





                                                 CONTO


Linguagem 





função literária – tem uma intencionalidade estética: emprega-se todos os recursos da língua , com liberdade e originalidade para criar beleza e recorre a todas as potencialidades do sistema lingüístico para produzir uma obra de arte.


linguagem opaca, não explícita, com muitos vazios ou espaços em branco, indeterminados que devem ser preenchidos pelo leitor para construir o sentido. 


-  adequada ao tema bem como à intencionalidade do autor.


apresenta recurso do diálogo das personagens, introduzido pelos sinais de pontuação (travessão);


verbo: 


pretérito perfeito e imperfeito predominam na narração


pretérito imperfeito – apresenta a ação em processo


pretérito perfeito – ações concluídas, no passado. 





	O texto literário exige que o leitor compartilhe do jogo da imaginação e utilize os seus conhecimentos prévios do mundo para captar o sentido de coisas não ditas, de ações inexplicáveis, de sentimentos não expressos.








Texto de Divulgação Científica








Apresentação - tema – base





Desenvolvimento ou expansão -  por subtemas derivados do tema – base (demarcados por subtítulos)





Esquemas taxionômicos – os elementos se agrupam ou se organizam em classes e subclasses.





	Ex.: mamíféros de vertebrados, com diversas variedades terrestres e aquáticas.





Recursos explicativos – definição, exemplificação, paráfrase, comparação, metáforas.





Recursos visuais – fotos, tabelas, gráficos, esquemas.





Linguagem 





função informativa – informar, tornar acessível, de forma objetiva, o conhecimento científico.


a expansão é construída sobre a base da descrição científica, que responde às exigências de concisão e de precisão, utilizando-se de termos técnicos e palavras com significados mais conhecidos e adequados ao tema abordado.


-      caracterização dos objetos apresentados por adjetivos    descritivos que ampliam a base informativa dos substantivos.


-      inclui frases claras, em que não há ambigüidade     sintática    ou semântica.                            


verbo – uso do presente marca a atemporalidade da descrição. Predominam os verbos estáticos (apresentar, mostrar) e os de ligação (ser, estar parecer)














POEMA





Ritmo – unidade ritmica do verso, constituída por uma série métrica de sílabas fônicas.





Rima – característica distintiva, mas não obrigatória dos versos. Consiste na coincidência total ou parcial dos últimos fonemas do verso.


Rima consoante – coincidência total de vogais e consoantes a partir da última vogal acentuada.


Rima assonante - coincidência unicamente das vogais a partir da última vogal acentuada.





Métrica – quantidade de sílabas sonoras (diferentes de sílabas ortográficas) de cada verso (linha do poema). A métrica mais freqüente vai de duas até dezesseis sílabas.





Estrofe – agrupam versos de igual medida e de duas medidas diferentes combinadas regularmente. Vinculam-se à progressão temática do texto: com freqüência , desenvolvem uma unidade informativa vinculada ao tema central. 





Linguagem – rica em metáforas, símbolos, metonímias, jogo de significados, associações livres e outros recursos estilísticos que dão ambigüidade ao poema.











Texto Teatral





Constitui-se em dramas tragédias, comédias que tecem histórias, desenvolvendo conflitos, mediante a interação lingüística das personagens.





Objetivo – obra para representação cênica (diretor e atores)





Narrador – em geral, não existe um narrador que conta os fatos, mas um leitor que vai conhecendo-os através dos diálogos e/ou monólogos das personagens.





Organização: em atos, que estabelecem progressão temática.





Ato: desenvolve uma unidade informativa relevante para cada conflito, com diferentes cenas e/ou quadros.





Cenas: determinadas pelas entradas e saídas das personagens 





Quadros - correspondem a mudanças de cenografias.





Notações Cênicas – trechos de trama descritiva para dar indicações aos atores sobre a entonação e a gestualidade e caracterizar as diferentes cenografias das respectivas ações.





Linguagem – conversacional, encontras-se vestígios de oralidade
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